Testemunhas do Amor
BENTO XVI

O actual Papa, Bento XVI, é figura que merece ser apresentada como “testemunha do amor” quer pelo seu ensinamento quer pelas suas atitudes e prática, especialmente durante  o pontificado.
Joseph Ratzinger, que após a sua eleição para sucessor de S. Pedro na liderança da Igreja Católica adoptou o nome de Bento XVI, nasceu na Alemanha, em Marktl am Inn, no ano de 1927. O pai era comissário de polícia e a mãe, antes de casar fora cozinheira em vários hotéis.  Viveu a sua juventude no difícil tempo nazi, tendo assistido aos maus tratos de que foi vítima o seu pároco. Foi nesta complexa situação que, ajudado pela educação familiar, descobriu a beleza e a verdade da fé em Cristo. Em 1951 foi ordenado sacerdote. Dedicou-se então ao estudo e ao ensino da teologia em várias escolas. Durante o Concílio Vaticano II, deu o seu contributo como consultor teológico e perito participando na redacção de alguns documentos. Como teólogo escreveu e publicou mais de 600 artigos e uma centena de livros traduzidos em múltiplas línguas.
Foi nomeado arcebispo de Munique em 1977. Escolheu então como lema do seu ministério pastoral: “Colaborador da verdade”. Em 1981, o Papa nomeou-o  prefeito da Congregação para Doutrina da Fé. Após a morte de João Paulo II, em 2005, foi eleito Papa. Definiu-se então como um “humilde trabalhador da vinha do Senhor”.
O seu estilo de viver e de amar é, na verdade, de grande simplicidade e humildade. Relaciona-se com as pessoas dando grande atenção a cada uma. Conversa e não simplesmente cumprimenta. Por isso, toca as pessoas pelo esse modo de as valorizar e de com elas comunicar na relação pessoal. Tem um modo personalizado de amar aqueles que com ele se encontram. É capaz mesmo de ir ao encontro das pessoas, como aconteceu na sua visita a Portugal, no ano de 2010, no encontro com os homens e mulheres de cultura, quando deixou a sua cadeira para ir cumprimentar o realizador Manuel de Oliveira, que acabava de lhe dirigir uma saudação. Significativos do seu modo de amar com grande sensibilidade e compaixão foram os seus encontros com as vítimas do crime de pedofilia por parte de alguns sacerdotes em Malta e em outros países. O Papa chorou com essas pessoas e ouviu atentamente uma a uma contar os seus sofrimentos.
Importante tem sido igualmente o seu ensinamento sobre o amor, especialmente desde a sua primeira encíclica “Deus é amor” (2005). Para Bento XVI a revelação e a experiência pessoal do amor de Deus é o ponto de partida e o fundamento quer da vida do cristão quer das suas opções e acção no mundo: “Uma vez que Deus foi o primeiro a amar-nos (cf 1 Jo 4,10), agora o amor já não é só um ‘mandamento’, mas é a resposta ao dom do amor com que Deus vem ao nosso encontro”.  Defende a unidade que há entre o amor que Deus nos oferece e a realidade do amor humano nas suas várias expressões. Reabilitou o conteúdo da caridade, que não pode ficar-se pelas caricaturas que dela se fizeram.
O amor que arde no coração humano é uma única realidade com várias dimensões. Há uma ligação estreita entre o amor a Deus e o amor ao próximo: um exige o outro e torna-se caminho para ele. O amor humano inclui o sentimento mas não é a sua totalidade: “é próprio da maturidade do amor abranger todas as potencialidade do ser humano e incluir, por assim dizer, o ser humano na sua totalidade”. Abraça o corpo e a alma numa unidade. É desejo, encontro, entrega mútua das pessoas, prazer, mas também doação de si, renúncia e generosidade, tornando-se um bem para o outro e cuidado dele até à oferta da própria vida, como a viveu Jesus.
Na segunda parte da sua encíclica, tendo presente a concepção do amor antes apresentada, Bento XVI apresenta as expressões práticas do amor como missão da Igreja e de cada um dos seus membros. Afirma que a caridade eclesial é manifestação do amor divino e abarca todo o serviço da Igreja às pessoas. Defende a necessidade de organização e de competência profissional para fazer bem o bem. Afirma que a caridade não se esgota nas relações, na generosidade e nas acções em favor das pessoas carenciadas. Ela deve animar a existência inteira dos fiéis cristãos e também, consequentemente, “a sua actividade política, vivida como caridade social”. A caridade efectivamente não se separa da prática da justiça, da promoção do bem comum e da recta organização política, económica e social.
Para Bento XVI a fé no amor de Deus em nós e por nós torna possível a nossa vivência do amor em relação aos outros. Através do amor fazemos “entrar a luz de Deus no mundo”.  Nisso se tem empenhado incansavelmente o actual Papa.

Com este artigo sobre Bento XVI encerro a série sobre “testemunhas do amor”. Espero iniciar em seguida uma outra sobre o tema pastoral da diocese de Leiria-Fátima que se centra na palavra de Jesus “Brilhe a vossa luz diante dos homens”.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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